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5.0 ANO

• DIREITO JUDICIÁRIO CIVIL

-  DOS RECURSOS
. . . . •

1 — Dos recursos em geral: noções.

2 — Seu fundamento jurídico e filosófico.

3 — Espécies.

■?>

••■ ■ ■ ■ ■ ''id ■ ■ ■■

1„—Da Apelação: noções gerais; éspècies.

• '1^

• • * fV
.
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2 — Dos efeitos da apelação.

3 — Rito processual e prática formularia.

III

1 — Do Agravo: noções gerais e espécies. .

2 — Do Agravo de petição: quando tem lu
gar; efeitos.

3 — Rito processual e prática formulária, nas
duas instâncias.

IV

1  1^0 Agravo dé Instrumento; noções e ca
so em que tem lugar.

2 — Efeitos.

3 — Rito processual e prática formulária.
V

1 — 1^0 Agravo do Auto do Processo: casos
em que ocorre; efeitos e prática formu
lária. ?

m
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2  Dos efeitos da apelação.

3 — Rito processual e prática formularia.

III

1 — Do Agravo: noções gerais e espécies. ■

IV

S"elfS
2 — Efeitos.

3 — Rito

^ — Do Agravo

processual e prática formulária
V

em que ocnr^^.'^^^? Processo: casos
iária. ofeitos e prática forxw

Dos Agravos de- despachos na segunda •
instância.

Da Carta Testemunhavel: conceito e fi

nalidade; sua supressão no novo Código
de Processo.

VI

Dos Embargos: noções gerais, natureza
e espécies.

Dos Embargos ao Acordão: quando tem
lugar; rito processual e prática formu
laria .

Dos Embargos à Sentença e dos Em
bargos de declaração: casos êm que
ocorrem e prática formulária.

VII

Da Revista: conceito, fundamento e ca
sos em que tem lugar.

Efeitos; rito processual e prática for- •
mulária.

*. ̂  A"
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- 3 — Do Prejulgado: conceito e finalidade.
Seu processo.

VIII

1 — Recurso Extraordinário: conceito e fi
nalidade,

2 —■ Casos em que tem lugar; efeitos. Rito
processual e prática formulária.

II — DOS PROCESSOS DA COMPETÊNCIA
ORIGINÁRIA DOS TRIBUNAIS

IX

1 — Da Homologação das Sentenças Estran
geiras: fundamento e sistemas.

2 — Do sistema adotado no Brasil: rito pro
cessual e prática formulária.

3 — Da homologação de sentenças de falên
cia .

X
1 — Conflitos de jurisdição: conceito, e fina

lidade.
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Do Prejulgado; conceito e finalidade.
fc>eu processo.

VIII

nalidade conceito e fi'

prwess^í^i efeitos,processual e prática formularia.

^ORlGri??o?®°® competênciaoriginaria dos tribunais

IX

geir^s-^f?!2?^^^° Sentenças EstraO'^ ̂^as. fundamento e sistemas.

cessual^^nrát°^^° Brasil: rito pr®'^ ̂ pratica formularia.

cia. ^°^°Sação de sentenças.de fal^P'

lidade. ̂  jurisdição: conceito, e fiP®'
X
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1 — Casos em que ocorrem e seus efeitos.

3  Rito processual e prática formularia.

XI

1 — Da Ação Recisória; fundamento, natu
reza e finalidade.

2 — Casos em que tem cabimento.

3  ■— Rito processual e prática formulária.

III _ da execução de sentenças

XII

1 — Teoria geral da Execução: juizo e par
tes competentes.

2 — Do ingresso na execução,

3 ,— Do objeto da execução.

XIII
1 — Da Execução por quantia certa: casOs e

forma. ' '
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2 — Nomeação de bens à penhora.

3 — Gradação a ser observada; prática for-
mulárla.

XIV

1 — Da penhora: conceito e natureza.

2 — Objeto da penhora. Bens absoluta e re
lativamente impenhoráveis.

8 — Requisitos e forma da penhora; prática
for mui ária, ' '

xy

^  Da penhora em créditos^ direitos e açõe.s.

2 ' Penhora no rosto dos autos. • |
'  lií3 — Ação subrogatória. ' "

—  » ,(,J

XVI

1  Disposições comuns aos bens penhora-
dos.

■  ,1'

I  'V; .U
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2 - Nomeação de bens à penhora.

mmárí^a^ ̂  observada; prática for-

XIV

1-Da penhora; conceito'e natureza.

lativamentp^-^^°^^' absoluta e retamente impenhoráveis.

formulái°a,^ prática

XV

Da penhora em créditos, direitos e açõe.-?-

2--Penhora no rosto dos autos. ■ '
^  Ação subrogatória.

XVI

Composições comuns aos bens penhora-

'' nn I MIM i|,ii^l||pn I I I . .1 ^^-^7••r-^^rr TT'*17T ■ r» -■

— 9 —

1 — Reforço e redução da penhora: substi
tuição do bem penhorado.

2 — Segunda penhora e concurrência de pe-
nhoras.

3 — Dos efeitos da penhora.

XVIII

1 — Da Avaliação: necessidade; efeitos; ca
sos em que se dispensa; como se proce
de.

9 — Dos Editais de praça: requisitos e fôr
ma.

Sua afixação e publicação.

XIX
i — Da Arrematação: teoria sôbre a nature

za da alienação dela decorrente.
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2 — Da praça. Auto e carta de arremataeão.

2 — Dos efeitos da arrematação.

XX

1, — Da adjudicação: natureza e condições.

2 — Da adjudicação de rendimentos.

3 — Efeitos da adjudicação; carta.

XXI

1 — Da Remissão da execução e de ben.^
penhoradosVoportunidade: pessoas que
podem pedir preço.

2 — Efeitos. Carta de remissão.

3 — Rito processual e prática forrnulária.

XXII

1 — Da Execução contra: a Fazenda Pública.

2 — Execução por dívida alimentícia.
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^  piaça. Auto e carta de arrematação.

" — Dos efeitos da arrematação.

XX

'  adjudicação: natureza e condições.
2  Pa adjudicação de rendimentos.

— Efeitos da adjudicação; carta.

XX7

i  Da Remissão da execução e de bens
peniiorados; oportunidade; nessoas quepodem pedir preço. • •

2 - Efeitos. Carta de remissão.

Rito piocessual e prática forrnulária.

XXII .

~ — Da Execução contra, a Fazenda Pública,

ecução por divida alimentícia.

r!

W

3 —
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Rito processual e prática formulária.

xxni

1 — Da Execução provisória: casos em que
ocorre.

2 —

3 —

Atos que compreende.

Rito processual e prática formulária.

1 —

XXIV

Da Execução por cousa certa ou em es
pécie: conceito e natureza.

2

3

Casos e meios empregados.

Rito processual e prática formulária.

1 —

XXV

Da Execução das obrigações de fazer
ou não fazer: casos e fôrma.

No caso de condenação a emitir uma de
claração de vontade.

Rito processual, prática forrnulária.



1 — Da execução por quantia incerta: noções ̂
e casos. .

2 — Liquidação da sentença}

3 — Rito processual e prática formularia. ,

XXVII

1 — Da defesa do executado: casos, oportu
nidade e efeitos.

2 — Embargos e penhora e a arrematação;
rito processual e prática formulária.

3 — Embargos nas execuções reais e nas de
obrigações de fazer ou não fazer.

XXVIII

1 — Alienação em fraude de execução; con
ceito e casos em que ocorre.

2 — Natureza e índole processual.

3 — Efeitos-. . r.
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1 __ Do Concurso ae Credores; conceito e
fundamento.

2  Suas condições e efeitos.

3 — Protesto de preferência. Processo do con
curso e prática formularia.

XXX

1  Da desapropriação por utilidade pública;
noções gerais e fundamento legal: do
decreto de desapropriação.

2 — Processo de desapropriação; modo e
forma de agir para a indenização do va
lor dos bens desapropriados.

3  Da requisição e uso da propriedade par
ticular,

rv — DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

XXXI

I  Do inventário: noções gerais,

L'/r' . .y ■' J I-
, •
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2 — Tempo, lugar e pessoas a quem cabe a
sua iniciativa.

3 — Prazo para seu início e. término; prorro
gação. Prática formulária.

XXXII

1 — Do inventariante: nomeação e preferên
cia para o exercício do cargo. Das decla
rações de herdeiros e bens.

2 — Da citação dos herdeiros e contestação
de sua qualidade.

3 ̂  Questões de alta indagação. Prática for
mulária.

XXXIII

1 — Da avaliação.

2 — Das declarações finais.

— Da colação e sua conferência. Prática
formulária.
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xxxiv:

1 — Do pagamento das dívidas.

2 — Da reserva de bens, adjudicação e ven
da, para êsse pagamento.

3 — Da liquidação ou cálculo e sua impugna-
ção. Sêlo de herança.

XXXV

1 — Da partilha: a) — judicial: delibei^ação
e esboço.

2 — b) amigável; quando pode ocorrer; for
malidades; c) — feita em vida.

3 — Efeitos da partilha. Formal de partilha.

XXXVI

1 — Do arrolamento; quando tem lugar.

2 — Formalidades e seu curso.

3 — Prática formulária. ■ < •
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XXXVIl

1  Da apresentação e abertura de testa
mentos: cerrado e público.

2  Do testamento olografo ou particular.

3  Do testamento militar e do marítimo.

XXXVIII

1  Da execução dos testamentos. Do testa-
menteiro.

2  Do arbitramento da vintena.

3  Da extinção do usofruto e dò fideicomis-
so.

XXXIX

<

1 — Da arrecadação dos bens de defuntos:
noções gerais; cautelas, quanto ao lugar
e a Iniciativa da arrecadação; guarda e
administração dos bens. '

2 — Da habilitação dos herdeiros e da açlo
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para o reconhecimento de seus direitos
hereditários.

3 — Herança jacente e o regime do Decreto-
lei no 1907^ de 26 de dezembro de 1939.

XL

1 — Dos bens de ausentes; arrecadação: mo
do e forma de procedê-la.

2 — Da sucessão provisória: noções e funda
mento legal. Processo e prática formula
ria.

3 — Dos bens achados: noções gerais; arre
cadação e processo.

XLI

1 — Do processo do Registro Tprrens; noções,
utilidade, inscrição e oposição.

2 — Dos processos relativos ao Registro Civil.

i 8 — Dos assen^ fora de prazo; averbações;
suprimentos, retificações. r .
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XLII

1 — Dos processos de tutela: noções gerais.
d

2 — Nomeações e exercício de tutores: prefe
rências, atribuições e deveres.

• XLIII

1 — Da interdição dos incapazes: noções ge
rais, iniciativa e processo.

i2 — Da nomeação e destituição dos curado
res, seus deveres e responsabilidades.

3 — Do levantamento da interdição.

XLIV

1 — Da venda, arrendamento e hipoteca dos
incapazes.

2 — Da especialização da hipoteca legal; no
ções gerais e fundamento legal.

3 — Da prestação de contas dos tutores e
curadores.
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XLV

1 — Da emancipação: noções gerais e funda
mento legal.

2 — Casos em que pode ocorrer.

3 — Iniciativa do processo, rito e prática for-
mulária.

XLVI

1 — Do processo de incorporação de bens ao
Patrimônio Nacional: noções gerais e
fundamento legal.

2 — Do suprimento de consentimento: no
ções gerais e processo.

3 — Da subrogação de bens inalienáveis: no
ções gerais, fundamento legal e pro
cesso .

XLVII .

1 — Do bem de família: noções gerais; mo-
'do e forma de proceder a sua instituição.
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Da separação de.dote e da venda de bens
dotais; noções gerais e processo.

Do regaste e abandono do aforamento e
da alienação do domínio útil e do direi
to: noções gerais e processo.

XLVIII

1 — Do casamento: habilitação ptévia; opo
sição de impedimentos: dispensa de pro
clamas; celebração.

2 — Do casamento in extremis: processo.

3 — Do desquite por mútuo consentimento:
formalidades. Retratação e reconcilia
ção.

XLIX
Da liquidação de sociedades: noções ge
rais .

Designação do liquidante: atos que lhe
incumbem: sua destituição.

3 — Partilha: processo e prática formulária.
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L  .

•1 — Das fundações: organização e institui
ção.

2 — Funcionamento é fiscalização.

3 — Extinção.

V — DAS FALÊNCIAS

LI

^ — Da falência: conceito e fundamento; na
tureza processual.

2 — Unidade e universalidade da falência

3 — Do processo para sua declaração e seus
efeitos.

LU

1 — Do síndico: nomeação e atribuições; ca
ráter de sua função; destituição.

2 — Arrecadação dos bens.
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3 — Verificação e classificação dos créditos.
Impugnação. Habilitação dos credores
retardatários. Quadro Geial dos credo
res.

LIII

1 — Assembléia de credores: constituição e
poderes.

2 — Relatório do sindico. Eleição do liquida-
tário.

3 — Realização do ativo e liquidação do pas-
,  sivo.

LIV

1 —^ Da concordata terminativa; quem a pe
de oferecer; oportunidade; garantias.

2 — Sua aceitação e recusa.

■  ;1

3 — Seu cumprimento e rehabilitação do fa
lido.

LV

1 — Da concordata preventiva: fundamento
legal e natureza; requisitos e gàrantias. .
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2 — Aceitação e homologação; recusa.

3 — Efeitos. Processo e prática formulária.

LVI

1 — Dos Embargos à Concordata: oportuni
dade e matéria que neles pode ser argui-
da.

2 — Seu processo e'julgamento.

3 — Rescisão da concordata: efeitos.

LVII

1  Dos processos incidentes na falência. Da
reclamação reivindicatória.

2 — Da ação revogatória e da de revisão de
créditos..

3 — Dos embargos de terceiro. Processo e
prática formulária.

^  "

Liii;;, . .i'JiL,
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VI — DA justiça'DO TRABALHO .

LVIII

1 — Da Justiça do Trabalho, noções gerais,
natureza e autonomia. •

2— Sua organização, jurisdição e competên
cia.

3 — As Juntas de Conciliação; os Tribunais
Regionais; o Tribunal Supetior do Tra
balho.

LIX

1  Do processo judiciário do trabalho nos
dissídios individuais: forma da reclama
ção, modificação.

2 — Da audiência de julgamento: provas, de
bates, conciliação e decisão.

LX

1 — Dos dissídios coletivos: instauração da
instância, conciliação e julgamento; da
extensão das decisões,.
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2 — Dos recursos na justiça trabalhista.

3 — Da execução das sentenças trabalhistas.

Faculdade de Direito da Universidade do Re
cife. — Janeiro de 1954.

I- ; ■. : ■

'  .-r. ,

Prof. Pedro Lins Palmeira
Catedrático
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